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Indicado para conselheiro do 

Tribunal de Contas do Distrito 
Federal, o advogado e contador 
José Eduardo Barbosa será o 
primeiro teste importante do 
novo esquema do Presidente da 
República, sustentado nos líde­
res Ronan Tito (PMDB). Mar­
condes Gadelha (PFL) e Salda­
nha Derzl (Governo). 

A ameaça que existia sobre a 
indicação do senador Alexandre 
Costa (PFL-MA) para governa­
dor do Distrito Federal já está 
contornada porque os senado­
res concordaram que a votação 
contra, para prejudicar a ima­
gem do Presidente da Repúbli­
ca acabaria por atingir o com­
panheiro. 

COMPOSIÇÃO 

Atualmente a divisão do Se­
nado é a seguinte: PMDB, 34; 
PFL. 14; PSDB, 8; PDS, 5; PTB, 
5; PDT, 2; PDC. 1; PSB. 1; PMB, 
1 e Itamar Franco (MG), sem 
partido. Teoricamente o Gover­
no é apoiado pelo PMDB e o 
PFL, o que lhe daria uma van­
tagem folgada. Na prática, isso 
não ocorre. No PMDB 17 são go-
vernistas e 17 antigovernistas. 
No PFL estes números são 9 e 5, 
respectivamente. 

Dessa forma, o Governo de­
pende essencialmente dos parti­
dos menores, o PSDB é oposi­
ção decidida; o PDS e o PTB 
não têm posição. Os outros pe­
sam muito pouco. A votação 
passa a ser quase circunstan­
cial, dependendo muito do as­
sunto. A hipótese de aprovação 
sem acerto prévio é muito 
difícil e inexiste a de sem quo­
rum, pois alguns senadores es­
tão pedindo verificação de pre­
sença com frequência. 

Na próxima semana, prova­
velmente, serão realizadas qua­
tro votações bastante significa­
tivas para compreensão do qua­
dro político do Senado. Delas, 
porém, só a do advogado José 
Eduardo poderá mostrar se o 
Presidente da República tem ou 
não uma maioria efetiva, que 
acate suas indicações e proje-
tos. 

EUGÊ 

ESQUEMAS 

A mais importante das vota­
ções será a do senador Alexan­
dre Costa. Houve, no início, 
muita resistência por causa de 
sua intransigente defesa do Go­
verno nas CPIs (Ferrovia 
Norte-Sul e Corrupção), mas, 
depois, os entendimentos desfi­
zeram essas reaçóes. A grande 
maioria concordou em que Ale­
xandre não poderia ser comba­
tido apenas para atingir o Pre­
sidente da República. Como ele 
tem muitos amigos no Senado, 
sua aprovaç ao passou a ser 
tranquila. 

Junto com Alexandre Costa 
entrará em votação — era para 
ser terça-feira vindoura porém 
está adiada sem dia marcado — 
a indicação do ex-deputado Aé-
cio Cunha para ministro do Tri­
bunal de Contas da União. A po­
sição de Aécio é peculiar porque 
ele é ex-genro do expresidente 
Tancredo Neves e foi candidato 
a vice na chapa do senador Ita­
mar Franco (MG) ao governo 
de Minas. Aécio não lem gran­
des amigos no Senado, no entan­
to, não tem inimigos. 

O ministro Almir Pazzianotto 
será indicado ministro do Tri­
bunal Superior do Trabalho na 
vaga de Américo de Sousa. A 
mensagem ainda não chegou, 
apesar de todos a considerarem 
segura. De qualquer forma, há 
quase uns 20 dias que Pazzia­
notto mudou seu comportamen­
to em relação aos senadores. 
Ele ligou para vários deles, con­
versou demoradamente, man­
dou livros para alguns, recebeu 
outros em audiências 

Sem ser ex-genro de Tancre­
do, nem senador e muito menos 
ministro do Trabalho, o advoga­
do José Eduardo Barbosa é o 
mais ameaçado de quantos fo­
ram indicados. Ele enfrentará 
duas sérias dificuldades: o mo­
vimento organizado pelo sena­
dor Maurício Corrêa (PDT-
DF), que defende sua recusa 
por não ser ele um brasiliense, e 
a intenção de muitos senadores 
de dar uma demonstração 
política de rejeição ao atual Go­
verno. 

Os senadores Áureo Mello 
(PMDB-AM) e Itamar Franco 
<?stão lutando pela aprovação de 
José Eduardo, mas encontram 
uma resistência muito grande. 
Até o momento o Presidente da 
República ainda não deu nenhu­
ma recomendação especial a 
seus líderes — Ronan Tito, Mar­
condes Gadelha e Saldanha 
Derzi — que n-ao estão empe­
nhados em aprová-lo. 

Há, por fim, uma última difi­
culdade. Há meses o Senado en­
caminhou um ofício ao Presi­
dente da República solicitando 
a vaga de conselheiro do Tribu­
nal de Contas do DF para o ex-
senador Passos Porto, atual 
diretor-geral do Senado. Para 
esse posto foi indicado Joséjf 
Eduardo, que, por isso, não foy 
bem recebido. "\J[) 

José Aparecido 


